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A NOVA JUNTA DE 
FREGUESIA DE CACÍA 

Com a digna assistência do; 
sr. José Martins da Rosa, como 
representante da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, foi no dia 2 do 
corrente, pelas 11 horas, que a 
mova Junta de Freguesia de Ca- 
cia tomou conta do inventário e 
haveres apresentados pelos mem- 
bros da Junta cessante. 

Seguudo informações que co- 
lhemos, existia em cofre uma 
importância de 4 contos e tal. 

Assim, começou a funcionar a 
nova Junta, composta pelos srs.; 
presidente, António Rodrigues 
da Silva Gomes; secretário, Fer- 
nando Augusto de Oliveira; te- 
soureiro, Manuel Soares de Al- 
meida; e vogais, José Gonçalves 
Teixeira, Adriano Sequeira Tava- 
res e Henrique Nunes da Silva. 

Foi contratado para novo escri- 
vão da Junta o sr. Diamantino 
Rosa Teixeira, residente em Ca- 
cia e estimado fiel do Parque 
de Estradas de Aveiro, 

O muito que há para fazer em 
Cacín, não é missão fácil de resol- 
ver num só mandato da Junta, 
mas espera-se que se vá pelas 
necessidades maiores e sejam 
aproveitadas as boas vontades de 
prestimosos cacienses que se dis- 
põem auxiliar vários melhora- 
mentos de primordial importân- 
cia para a nossa terra, 

Exige-se dos novos «membros 
actividade e iniciativa, do que os 
temos como competentes e do 
que virá, pelo certo, a falar a 

| Será assim? 

  

  

O Mundo territorialmente 
dividido e classificado apresen- 
ta a Europa como uma das 
suas expressões geográficas, 
mas, nas lides que a História 
regista, mesmo para os que 
ligeiramente a conhecem, a 
Europa mostra-se como berço 
da civilização mundial nascido 
no seu Oriente e poderosamen- 
te tratado no seu Ocidente. 

A Grécia foi a alvorada dos 
grandes acontecimentos e a Pe- 
níusula Ibérica, que tem explen- 
dores de apoteose, não rema- 
tou a continuidade dos feitos. 

rº À Europa irradiou por todo 
o Mundo a farta colheita dé 
todas as suas lavras nos cam- 
pos da arte, da literatura, da 
ciência, da filosofia e do tra- 

apoiada nos seus valores espi- 
rituais de maior valia. Não! A 
Europa não pode morrer nem 
“pode ser algemada pelo espar- 
tilhamento de disfarçadas ne- 
cessidades que pretendem sal- 
vála do seu rebaixamento 
ocasional. 

O trabalho europeu, só por 
si, numa exploração de bom 
aproveitamento, numa organi- 
zação inteligente e bem orde- 
nada, pode firmá-la e ajustá-la 
às exigências da época. Entre- 
chocam-se numa faina de des- 
vairados guias os que a preten- 
dem salvar e os que a preten- 
dem perder. 

O que é preciso é não per- 
mitir que ela se esfacele, cal- 
cando moral e materialmente 

balho. A sinuosa linha que de-'os seus melhores expoentes. 
fine o seu valor e actividade, O que é preciso é que os 
as suas grandezas e espasmos, europeus não desistam de con- 
chegou até nós e seguirá para siderar as suas fronteiras, lim- 
distantes épocas ainda. Não pando-as do ódio e da deso- 
falecem em decidida agonia os! rientação, destruindo ideias e 
seus méritos de sempre. São processos de limitação que a. 
demasiado firmes as suas raí-|enfraquecem e podem levar 
zes, Os seus paradigmas dojaos paroxismos do desalento. | 
(que é belo. Parece agora ter|  Asnações,como os homens, 
adormecido, mas não entrou! nos momentos graves das suas 
em coma por esmagamento doenças vêem junto de si, na 
das forças superiores ou revo- azáfama dos mais curiosos in- sua obra, Assim o espera toda a Iucionárias qualidades dos po-!teresses, os maus e os bons 

freguesia. 

ses 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 

Conforme noticiâmos, a Cã- 
mara Municipal do nosso conce- 
lho adquiriu mais 1,400 volumes 
pira a Biblioteca Municipal Aires 
Birbosa, o que muito a valorisa, 
por tratar-se de obras literárias 
de grande merecimento. 

Achamos acertada a ideia de 
enriquecer cada vez mais a nossa 
Biblioteca, tão necessária à cul- 
tura e ao prestígio da cidade, que 
deveria haver até mais propagan- 
da a seu favor, de forma que se 
criasse mais interesse entre os 
estudiosos, para que se registasse 
uma frequência digna. 

  

Conceição Lopes de 
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pela Escola Médica 
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vos de outros continentes. 
A crise que sofre é grande, 

muito grande, mas também é 
ainda o poder das suas latentes 
possibilidades. 

| Oraio que fulmina e assom- 
bra abre novas fontes no mes- 
mo meio que castiga. Espa- 
lham-se pelo Mundo muitos 
dos valores criados na Europa, 
mas isto é a sua obra, a sua 
grandeza e não a sua falência 
por desagregação. 

Como repetição do que em po 
épocas esparsas pelas: idades 
[se viu e se realizou, reagindo 
contra as acometidas de opor- 
tunas e violentas invasões da! 
força é do espírito à sua mo- 
mentânea fraqueza e fadiga, é 

[de esperar que a Euro 
vez mais sacuda o torpor e 
embargue e ataque os sinto- 
mas da sua desorientação. 

A técnica no seu actual de- 
senvolvimento serve bem as 

(forças dos que a querem subs- 
tituir no seu trono de luz como 
farol da humanidade. 

Essa mestna: técnica pode 
servir também o seu reviver 

médicos, os curandeiros e até 
as mais variadas inquietações 
dos seus familiares. 

Há sempre quem pretende 
curar e quem pretende herdar. 
“Não há funeral rico que va- 

lha uma ressurreição para a 
vida, quando essa ressurreição 
não se apresente apoiada a 
muletas ou no dos que vêm 
ocupar lugares aparentemente 
vazios de aptidão. 

A Europa quando ressurgir 
de aparecer tão forte que 

dispensa os auxílios estranhos; 
assim nós todos o queiramos 
e bem nos dirijam. 

E isto será possível? 
A Europa está roends pó e 

arranhando as chagas que ela 

” 

pa uma e outros provocaram. Só espí- 
ritos de selecção, homens de 
valor intrínseco, todos bem 
colocados para o desempenho 
da função que lhes compete, 
podem produzir aquele soma- 
tório de forças e virtudes, de 
méritos e acções que ela, a 
Europa, precisa para alimento 
da chama construtiva que to- 
dos os seus povos têm de atear 

para iluminar o bom caminho, ! 
para queimar os miasmas e 
jafugentar a descrença e a afo- 
nia, para revigorar o ânimo 
dos seus defensores, para acon- 
chegar ao seu redor os que 
têm personalidade e digna es- 
trutura moral, 

A evolução é uma necessi- 
dade e uma força que nos 
empurra e a que nos apoiamos 
nos caminhos do tempo. E, 
meios que lhes dêem forma, 
não temos que os esperar vin- 
dos de longe. Podemos bem 
ser nós obreiros e não escra- 
vos de trela. 

Fala-se tanto em liberdade 
coma liberdade da inconsciên- 
cia! 

Mas que liberdade? A liber- 
dade de nos sujeitarmos à es- 
tola protectora dos deuses que 
outros criaram? 

Liberdade, todos a podem 
e devem sentir: a liberdade de 
serem livres, de serem dignos, 
de serem respeitados pelo que 

| Valem e pelo que merecem. 
A liberdade que se devs 

ambicionar é uma consequên- 
cia de outros motivos bem 
tais elevados que homens de 
bem devem cuidar, 

Liberdade de todos poderem 
trabalhar no conjunto que er- 

    
gue as pátrias ao respeito da: 

as; humanidade, iluminando 
excrescências e as atrevidas 
mediocridades dos lugares que 
lhes não pertencem. 

Arrumação e justiça! 
Respeito: mútuo, solidarie- 

dade humana e trabalho digno 
numa aceitável organização so- 
cial, já que não pode ser per- 
feita! E no natural anseio de 
justiça, duma justiça sem ven- 
das que a tornem cega e im- 
pune nos seus erros provoca- 
dos e intencionais, que a todos 
baste o desejo de viver, de 
poder viver com dignidade, 
sem entusiasmos de salteador 
que a tudo recorre para arran- 
car a uns o que pode parecer 
um bem para outros. 

A obra é ingente porque a 
derrocada foi gigantesca e as!: 
brechas abertas convidam à 
aventura, mas a Europa, se os 
seus filhos quiserem, pode ain 
da bem tratar as suas feridas 
materiais e morais. 

Será assim? 

Humberto da Cruz. 

SO BATIA 
o WO Go lo vio To lo cj wo qo 

3.º CURSO DE APERFEIÇOA- 
NEN MÉDICO SANITÁRIO 

Promovido pelo Conselho Re- 
gional de Lisboa da Ordem dos 
Médicos e com o patrocínio dos 
titulares das pastas do Interior e 
das Corporações e a aquiescência 
do sr. ministro da Educação Na- 
cional, vai realizar-se de 8a 20 
de Janeiro o terceiro Curso de 
Aperfeiçoamento Médico Sanitá- 
rio, que será frequentado por 40 
médicos, subdelegados de saúde, 
clínicos das Caixas de Previdên- 
cia e das Casas do Povo, e mé. 
dicos isolados, estes escolhidos 
pela Ordem, mas todos vindos 
de meios rurais. 

O Curso é dirigido pelo sr. dr, 
Andresseu Leitão, assistente da 
Faculdade de Medicina e consta 

'de lições de carácter clínico, se- 
guidas de demonstrações em ep- 
termarias, as quais serão feitas 

[pelos srs, Professores Dr, Lopo 
de Carvalho, João Cid dos San- 
tos, Juvenal Esteves. Jacinto de 
Bentencourt, Almeida de Lima e 
[Arsénio Cordeiro, e pelos drs, 
Cristiano Nina, Mendes Ferreira, 

| Cordeiro Ferreira, Xavier Mora- 
to, João Manuel Bastos e Olivei- 

[ra Machado, 
Na primeira semana haverá 

três lições de terapeutica pelos 
srs. drs. Jorge Silva Araújo, Melo 
Rego e Mário de Alenquef; duas 
tardes dedicadas a problemas sa- 
uitários sob a orientação da Dix 
recção Geral de Saúde, através 
do Instituto Superior de Higiene 
Dr. Ricardo Jorge, em que serão 
prolectores os srs, drs. Henrique 
Jorge Nini e Dias de Carvalho, e 
duas demonstrações de transfu- 
sões, feitas no serviço de Trans. 
fusão de Sangue do Hospital de 
S. José, pelo sr. dr. Abel Can- 
cela de Abreu, a 

Na segunda semana os clínicos 
inscritos no Curso freguentarão, 
em grupos, cursos independentes 
de Radicgrafia, de Análises Cli. 

jnicas e de Medicina Legal, 

PARECE ANEDOTA   
| Num jantar de núpcias. 

Fala-se a respeito de longevi- 
dade; 

— Na nossa família, diz a sogra 
do recém-casado, tudos morrem 
muito velhos, Meu pai que era 
farmaceutico, viveu cem anos, 

O genro assustado:— Porque 
me não disse a senhora isso mais 
|cedo?   

Sn 

António 8. Bernardino 
Protêsico - Dentista 
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Natal das crianças em Cacia 
NOVIDADE FELIZ NA NOSSA TERRA 

Por iniciativa de uma senhora 
que reside em Cacíia apenas há 
7 meses—sr,* D. Maria da Glória 
Gonçilves Peralta, — realizou-se 
este ano em Cacía o Natal da 
criança, festa muito interessante 
e proveitosa, pois foi servido a 
58 crianças e a 16 adultos um 
luto jantar composto de sopa, 
dois pratos, fruta e vinho, não 
faltando o célebre perú, galinha 
e limbo de porco, sendo esta 
refsição confeccionada e servida 
no Club Recreio Caciense, após 
a quil se distribuiram roupas a 
36 crianças. 

E” de lamentar que esta ideia 
não tivesse partido de Senhoras 
desti terra e não só isso, como 
de Iimentar é, também, que a 
senhora em referência fosse cri- 
ticadi por pessoas da terra ao 
expôr se a angariar donativos par 
ra este fim. 

Oxalá que a ideia fique e que 
haji no futuro quem a possa pôr 
em prática. 

Colaboraram com esta senho- 
va, as sr.'* D, Maria de Lourdes 
Encarnação, D. Vitória Neno, Da 
Emília Nunes de Almeida, Ana 
Rosa Resende, e as meninas On- 
dina Martins da Cunha, Vitória 
dos Santos Bartolomeu e Maria 
Ad laide M. Cunha. A esta co- 
missão se associou a Direcção do 
Club Recreio Caciense, que pôs 
à sua disposição as suas instala- 
ções e distiibuiu no fia donati- 
vos em dinheiro a 7 indigentes 
dus mais necessitados.   Pede esta senhora para tornar- 
mos público que na janela do 
veferido Club será afixada a nota 
de todas as receitis e despesas 
acompinhada de uma lista de, 
tolas as pessoas que ofereceram ! 
géneros e dinheiro para esta festa, 
para a qual sabemos que houve 
uma receita de 528870 e uma 
despesa de 533860, 

Assistiram a esta festa de cari- 
dade o director do «Ecos de 
Cucíav sr, José Marques Damião, 
o rev. prior da freguesia sr. P.º 
Francisco Marques Tavares, O 
presidente da Junta de Freguesia 
cessante sr. Juão Simões Costa 
Júnior e os membros da direcção 
do Club Recreio Caciense srs. 
Onofre Gomes, presidente; Ma- 
muel Soares de Almeida, tesou- 
reiro; e António Augusto Pinto 
Perfeito, secretário da assembleia 
geral, 

  

António Martins Gamelas 
Agente técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 

Esgueira— Aveiro. 
  

Encarrega-se do traçado de 
projectos e cálculos de cimento 
armado. 

  

Taberna e mercearia 
Trespassa-se, bem afreguezada 

e com casa de habitação, por 
motivo do falecimento. do seu 
proprietário, Dirigir à Rua do 

  

ECOS DE CACIA 

EDITAL 
Recenseamento Eleitoral do Presidente da República 

e da Assembleia Nacional 
DÁRIO DA SILVA LADEIRA, Chefe da Secretaria da 

Câmara Municipal de Aveiro: 

FAZ SABER, nos termos e para os efeitos do art.º 10.º da Lei n.º 2.015, de 28 de Maio de 1946, que as 

operações do Recenseamento dos Eleitores do Presidente da República e da Assembleia Nacional para o ano de 1951, 

terão início no dia 2 de Janeiro próximo futuro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano. 

Podem inscrever-se como eleitores: 

1.º — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou 

emancipados, que saibam ter e escrever português; 

2.º — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou 

emancipados, que embora não saibam ler e escrever, 

paguem ao Estado e corpos administrativos a quantia 

não inferior a 100800, por algum ou alguns dos seguin- 

tes impostos: contribuição predial, contribuição indus- 

trial, imposto profissional e imposto sobre aplicação 

de capitais; 

Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou 

emancipados, com as seguintes habilitações niúnimas : 

a) — Curso geral dos liceus; 

b) — Curso do magistério primário; 
e) — Curso das escolas de belas artes; 

d) — Cursos do Conservatório Nacional ou do Con- 

servatório de Música do Porti; 
e) — Cursos dos institutos industriais e comerciais; 

4.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou 

emancipados, que, sendo chefes de família, estejam nas 

demais condições fixadas nos n.º 1.º au 2.º; 

5.º — Os cidadãos portugueses do sexo ferzinino que, sendo 

casados, saibam ler e escrever português e paguem de 

contribuição predial, por bens próptios ou comuns, 

quantia não inferior a 200800. 

Para os efeitos do disposto no n.º 4.º consideram-se chefes de 

família as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas 

de pessoas e bens ou solteiras que vivam inteiramente sobre si. 

A prova de saber ler e escrever faz-se: 

a) — Pela exibição do diploma de exime público, 

feita perante a comissão que funcionará na sede 
da respectiva junta de freguesia; 

b) — Por requerimento escrito e assinado pelo pró- 
prio, com reconhecimento notarial da letra e 

assinatura; 

c) — Por requerimento escrito, lido e assinado pelo 
próprio perante a comissão referida no art.º 4.9, 
desde que no mesmo requerimento assim seja 

atestado, com autenticação por meio de selo 

branco ou a tinta de óleo da junta de freguesia; 

d) — Pela respectiva declaração nos mapas enviados 

pelas repartições ou serviços a que se refere o 

art.º 13,0,   

A prova do pagamento referido nos n.º 

2 A? 6 D.º lag-se: 

a) — Pela exibição, perante a comissão de freguesia, 
dos conhecime utos respectivos, cujos números 
ficarão anotados no verbete ou processo indivi- 
dual do eleitor; 

b) — Pela inclusão do mapa enviado pelo chefe da 
secção de finanças. 

Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes 
aos bens da mulher, pesto que e 
bens, e aos pais os impostos cor 
menores a seu cargo. 

ntre eles não haja comunhão de 
respondentes aos bens dos filhos 

A prova de habilitações referidas no n.º 3.º faz-se: 

Pela exibição do diploma do 
forma respectiva, perante a comi 

curso, da certidão ou da pública 
ssão de freguesia, «cu pela decla- 

ração respectiva nos mapas enviados pelas 1epartições vu serviços 

mencionados no artigo 13.º. 

Não podem ser eleitores: 

1.º— Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e 
políticos; 

2.9 — Os interditos por sentença com. trânsito em julgado e 
os notôriamente reconhecidos como dementes embora 
não estejam interditos 

3.º — Os falidos ou insolvente 
4.º 

condenados criminalm 
em julgado, enquanto 

por sentença; 
s enquanto não forem reabilitados; 

— Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido 

ente por sentença com trânsito 
não houver sido expiada a res- 

pectiva pena e ainda que gozem de liberdade condicional; 

5.º — Os indigentes e, especi almente, os que estejam interna- 

dos em asilos de beneficência; 
6.º — Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, 

por naturalização ou casamento, há menos de cinco anos; 

7.º— Os que professem ideias contrárias à existência de Por- 

tugal como Estado independente e à disciplina secial; 

8.º — Os que notôriamente careçam de idoneidade moral, 

Todos os cidadãos com direito a voto poderão requerer a sua 

inscrição no recenseamento ao presidente da Comissão recensea- 

dora, por intermédio das comissões de freguesia, e deverão men- 

clonar, além do nome, o dia do 
fissão, habilitações e morada. 

nascimento, filiação, estado, pro- 

Quaisquer esclarecimentos, relativos à inscrição podem ser solicitados na Secretaria da Câmara Municipal, em todos os dias 

úteis, durante as horas normais de serviço, ou às comissões de freguesia, 

Para constar se publica o presente Edital e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do estilo e 

publicados em dois jornais deste concelho. 

Aveiro e Secretaria da Câmara Municipal, 27 de Dezembro de 1950 

(as) DÁRIO DA SILVA LADEIRA. 

  
  

Postais de Tavarede 
(Figueira da Foz) 

Farmácia Aliança 
Praça da Rêpública = ANGEJA 

Telefone 7 No último domingo mais um 
melhoramento foi inaugurado nes- 
te pitoresco subúrbio da Figueira. 

Desde que o nosso estimado 
amigo e conterrâneo sr. António 
de Oliveira Lopes se encontra na 

  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias, 
Especialidades farmacêuticas na- 

  

  

  

  

Arco, 4 — Aveiro, (6-4) cionais e estrangeiras. presidência da Junta de Freguesia 

de Tuvarede, esta povoação tem 
recebido inúmeros benefícios que 
a colocam num nível progressivo, 

OURIVESARIA pois que possui já quase todas as 

MATIAS & IRMÃO, LD. 

Agência oficial dos Relógios 

suas ruas calcetadas; esgotos e 
higiene nas ruas; um pequeno jar- 
dim; a fonte da sua magnífica 
água, devidamente arranjada com 
mosaicos artísticos; fontenários 
em diversos lugares da freguesia 

  

    O GA 
e, agora, um lavadoiro público, 
foi o queno domingo festivamente 

  

EPE o Ro To 

GRANDE SORTIDO 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78 — Tel. 429 — AVEIRO 

  

se inaugurou com a presença das 
entidades oficiais e com a cola- 
boração da filarmónica 10 de 
Agosto. 

O povo desta freguesia renova 
a sua gratidão para com o tava- 
redense honrado sr. António de 
Oliveira Lopes, louvando a sua 
obra de presidente da Junta como 
notável para o engrandecimento     

Club Recreio Caciense 
BAILE 

Hoje, Dia de Reis, pelas 21 h. 

com a nova orquestra de Aveiro 

aIbéria Jazz». 
+ 

CINEMAS 

No dia 8 — «a Víela, rua sem solm, 
Em 15 — «Capas negras». 

  

Padaria 
Toma-se por arrendamento 

dentro do distrito de Aveiro. 

Dirigir correspondência a José 
Maria Nunes de Bastos — Sar- 
razola— Cacía. (42) 

  

da linda freguesia de Tavarede. 
Os nossos parabéns sinceros e que 
não tenha desfalecimentos na pa- 
triótica cruzada que está empe- 
nhado, porque a boa política sem» 
pre foi a que serve os interesses 
públicos, e, assim, continuará a 
ter o concurso dos homens bons 
da freguesia. —C. 

NOTAGIAS LOCAIS 
to Wo SU Go E do GI Cu vio vjo vio da 

O tempo 

O inverno trouxe-nos um frio intenso, 
que tem sido insuportável para quem se 
emprega na vida dos campos. Vallia-nos, 
porém, a chuva que o tem diminuído e 
auxiliado a agricultura, principalmente 
as sementeiras dos pastos, 

Em diversos pontos do País, segundo 
as notícias dos jornais, o frio tem causa- 
do algumas mortes, por falta de agasa- 
lho e conforto a pessoas pobres. 

O inverno é sempre doloroso e cruel 
para os pobresinhos. 

* 

Nova agência dos jornais diários 

Desde o dia 1 dv corrente passou a 
ser agente de venda dos jornais diários 
de Lisboa «Seculo» e «Diário de Noti- 
cias» o nosso amigo sr. Fernando Au- 
gusto de Oliveira, que substituiu a sr? 
Maria de Jesus Ferreira de Matus. 

A nova agência está, portanto, monta- 
da no estabelecimento comercial do sr. 
Francisco Augusto de Oliveira, na rua 
Luiz de Caniões e junto da Estrada Na- 
cional, em Cacia, 

Pastorinhas 

Devido a várias dificuldades, não se 
realiza este ano o cortejo das Pastorinhas 
em Cacía, que costuma realizar-se no 
Dia de Reis. 

E' pena que não se realize esta tradi- 
cional e interessante lesta. 
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Fazem anos: 

H..je, dia 6,0 ex mº sr, Coronel 
Gaspar Ferreira, de Aveiro, ilus. | 
tre deputado da Nação; o sr. dr.: 
João Pereira Soares, abalizado 
médico no Cabeço de Cacia; o 
sr. António Pereira de Moura, 
22 anos, filho do sr. Manuel Pe- 
reira Júnior, benquisto industrial 
de padaria em Lisboa, e de sua 
esposa residente em Mataduços 
sr.* D. Rosa Simões de Moura; 
a gentil menina Maria de Lour- 
des dos Santos Silva, que colhe 
14 risonhas primaveras, filhinha 
do sr. João Fernandes da Silva e 
de sua esposa sr.” D, Maria da 
Graça dos Santos Silva, de Alu- 
mieira e conceituados industriais 
de padaria em Pombal; o sr. 
José Joaquim da Silva Rato e sua 
esposa sr.* Ana Luiza de Jesus, 
que festejam 69 anos, de Esguei- 
ra, pais do sr. José Joaquim da 
Silva, laborioso industrial de pa- 
daria em Lisboa; e José Maria 
Nunes da Silva Matos, 17 anos, ! 
filho do sr, Joaquim da Silva 
Matos e de sua esposa sr.* D., 
Maria Nunes da Silva, de Cacía 
e conceituidos industriais de pa-| 
darias em Espinho, Paços de 
Brandão e Estarreja. 

— Amanha, 7, colhe 5 risonhas | 
primaveras a interessantinha Ma- 
ria Fernanda Martins Tavares, fi- 
lhinha do nosso apreciado cola- 
borador sr. Manuel Maria da 
Silva Tavares, natural de Cacía e 
funcionário do Parque de Enge- 
nharia de Lisboa, e de sua esposa 
sr.” D. Maria Isabel Tavares Mar- 
tins, residentes na capital; o sr. 
Ernesto Lopes Rodrigues e o seu 
cunhado sr. Manuel Pereira Duar- 
te, 36 anos cada, da Quintã e 
estimados panificadores no Bar- 
reiro e Tomar. 
—No dia 8, o sr. António Di- 

miz Caldeira, 25 anos, da Olivei- 
minha, onde é activo comerciante. 
—Em 10, o ilustre caciense 

sr. Dr. Manuel Augusto Simões 
Carrelo, que completa o 48,º 
aniversário da sua preciosa exis- 
tência, e é abalizado médico em 
Lisboa; a gentil menina Arminda 
Duarte Paula, colhe 20 floridas 
primaveras, filha do sr. António 
Rodrigues Paula e de sua faleci- 
da esposa, a saudosa Conceição 
Duarte Paula, de Cacía e ben- 
quistos industriais de padaria em 
Evora; a outra simpática menina 
Piedade Vaz de Oliveira, comple- 
ta 20 primaveras, residente em 
Cacía, filha do sr. José Maria de 
Oliveira e de sua esposa sr.* 
Maria da Glória Vaz de Oliveira, 
lavradores de Veiros; e o int 
ressante Fernando Manuel Chavi 
de Almeida, completa o primeiro 
aniversário, filhinho do sr. Anjé- 
rico Martins de Almeida e de sua 
esposa sr." Maria Manuela Chavi 
de Almeida, de Angeja e resi- 
dentes em Lisboa. 
—Em 11, a menina Maria Ma- 

dalena Ferreira Damião, colhe 20 
primaveras, filha do nosso dire- 
ctor e nossa companheira de 
tipografia; a interessante Maria 
“Guilhermina Nunes de Almeida, 
completa 12 risonhas primaveras, 
filha do sr. Emídio Pinto de 
Almeida e de sua esposa sr.” D, 
Maria Emília Figueira de Ma- 
cedo Almeida, da Quintã e con: 
ceituados industriais de padaria | 
em Alhos Vedros; e o sr. Manuel! 
Gonçalves de Pinho, 79 anos, | 
bom proprietário da Quinta. | 

—E em 12, festeja mais um. 
aniversário o nosso velho amigo 
sr. Guilherme Mendes Filipe, es- 
tímado funcionário do Hospital 
Escolar de Santa Marta, de Lis- 
boa; a st.º D, Laurentina Marques 
Bastos, 44 anos, esposa do sr. 
Manuel Rodrigues Migueis Já- 
nior, de Taboeira e conceituados 
industriais de padaria na Golegã; 
e asrº D, Maria de Oliveira 
Santos, 56 anos, esposa do sr. 
Manuel Maria das Neves, de 

  

  

Angeja e laboriosos industriais 
de padaria em Lisboa. 

Muitas felicidades para todos. 
* 

CASAMENTOS 

Na igreja de Oeiras realizou-se 
no último domingo, dia 31 de 
Dezembro, o enlace matrimonial 
da simpática menina Maria da 
Glória Gomes, dilecta sobrinha 
do nosso amigo e assinante sr. 
José Rodrigues Paula e de sua 
esposa sr.º D. Aurora Ramos da 
Silva, naturais da Póvoa e ben- 
quistos comerciantes naquela vi: 
la, com o sr. João Alexandre 
Justino, funcionário da Câmara 
Municipal de Oeiras. 

Foram padrinhos por parte da 
noiva o seu tio sr. José Rodrigues 
Paula e a sr.* D, Natália Gaspar 
e pelo noivo o sr. Engenheiro 
Luiz Alberto Castelo Branco e 
Almeida Pinheiro e a sr.* D, Vitó- 
ria Mendes Pães. 

Do cortejo nupcial fizeram par- 
te 8 luxuosos automóveis, que 
transportaram os noivos, , padri- 
nhos e muitos convidados à cele- 
bração do acto religioso, que 
revestiu muita solenidade. 

Em seguida foi servido um 
finíssimo «copo de águar em casa 
dos tios da noiva, o qual decor- 
reu na mais amistosa confrater- 
nização, sendo os nubentes muito 

felicitados, 
O pai da noiva sr, Manuel Mar- 

ques da Silva, mais conhecido 
por Manuel da Albina, não esteve 
presente por impossibilidade dos 
seus afazeres profissionais. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto de felicidades. 

NA REDACÇÃO 
Estiveram na nossa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs. Antóvio 
Maria Rodrigues de Matos, natu- 
ral de Angeja, onde esteve uns 
dias por motivo do falecimento 
de sua mãe e digno funcionário 
do Montepio Geral, em Lisboa, 
que veio no seu automóvel, acom- 
panhado de sua esposa sr.? D, 
Maria da Silva Pires de Matos e 
do sr. Maximino Luís, com sua 
esposa sr? D. Jesuína Nunes 
Luís, de Odivelas; José Maria 
Dias, sua esposa sr? D, Maria 
Pardinha Dias e seu filho sr. José 
Maria Pardinha Dias, conceitua- 
dos industriais de padaria em 
Leiria, que vieram no seu auto-|. 
móvel, acompanhados do sr. Luís 
Pinhal, passar o Ano Novo à sua 
casa no Cabeço, tendo-nos visi 
tado para pagar a sua assinatura, 
seguindo novamente para Leiria 
na terça-feira, levando o amigo 
Armando da Silva Matos, de Sar- 
rezola, que maquela localidade 

| Necrologia 
Joana Duarte Quaresma 

Após um prolongado sofri- 
mento, pois encontrava-se cega 
há aproximadamente 20 anos, 
faleceu no dia 1 do corrente a 
sr.º Joana Duarte Quaresma, de 
79 anos, viúva de Caetano Dias 
Quaresma, moradores no largo 
do Espírito Santo, em Cacía. 

Era mãe dos srs. António e 
Manuel Dias Quaresma, benquis- 
tos industriais de padarias em 
S. Martinho de Bispo (Coimbra) 
e na Barquinha; e das sr.'S Maria, 
Rosa, Luiza e Emília Duarte Qua- 
resma e sogra dos nossos assi- 
nantes srs. António Rodrigues 
'da Paula e José Marques de Oli- 
Iveira, conceituados industriais de 
padarias em Evora e na Meia- 
“Via (Entroncamento). 

O seu funeral realizou se no 
jdia seguinte, pelas 14 horas, para 
+o cemitério parcquial, onde ficou 
sepultada em campa de famíla, 

No longo préstito fúnebre en- 
corporaram-se as irmandades do 
Coração de Jesus, Almas e Nossa 
Senhora de Fátima e 6 sacerdotes, 
que celebraram ofícios de corpo 
presente na igrejr paroquial, | 

Conduziram as salvas com a 

chave da rica urna e com a toa-| 
lha de cobertura o irmão da fina- 
da sr. António Euzebio Pereira, 
estimado proprietário do Cabeço 
de Cacía; e o seu sobrinho sr. 
Joaquim Euzebio Pereira, activo 
industrial de padaria na Curia, 

Foilhe oferecida uma coroa 
de flores artificiais coma seguin- 
te dedicatória gravada « letras 
douradas: «Eterna saudade dos 
seus sobrinhos Rosa A. P. Qua- 
resma e Mantel P. Quaresman e 
um luxuoso bouquet de flures 
naturais hâbilmente confecciona- 
do no Horto Esgueirense, com a 
[seguinte homenagem de saudade: 
«Eterna saudade de seu sobrinho 
Joaquim Euzebio Pereira, esposa 
e filham. 

Para pegar às borlas foram 
constituídos 3 turnos por pessoas 
da numerosa família. 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Carvalhal, 
de Cacía, que fez transportar os 
restos mortais da saudosa extinta 
na sua carreta fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidos pêsames, 

| Dk MATADUÇOS e ALUMIBIRA 

Cortejo de Pastorinhas.2No 
dia 14 do corrente, realiza-se nes- 
tes lugares o que há já anos se 

| 

  

  
não fozia, o tradicional cortejo | 98 sis. José Dias dos Santos, An- 

esteve junto de seu irmão até, das Pastorinhas, por iniciativa do 

De Angeja 
Associação Instrução e Recreio 

Angejense.— No domingo, dia 7, 
pelus 13 horas, reune a assem- 
blein geral desta sociedade local, 
para leitura do relatório e presta- 
ção de contas da sun direcção e 
eleições dos novos corpos geren- 
tes para o corrente ano, 

Os sócios, já convocados, são, 
desta forma, avisados e convida. 
dos a Assistir. 

Cortejo de Pastorinhas.— Con- 
forme uotisiamos no último nú- 
mero desde jornal, realizon-se no 

dia 10 Cortejo de Pastorinhas, 
que decorreu no meio da maior 
animação. 

Apesar de ser organizado à 
pressa, não desmereceu em nada 

dos cortejos dos anos anteriores, 
Muitas e valiosas ofertas, muitas | 
pessoas das freguesias vizinhas à 
presencear a chegada dos Reis 
Mugos à Praça, onde se encon 
tram com o Rei Herodes e muita, 
alegria em todos, 

O cerimonial foi bem executado | 
por todas as figuine que faziam 
purte do «séquit»» dos Reis é da 
«guarda» de Herodes, que da 
varanda do seu «palácio» os re- 
cebeu é lhes falou com aquela 
ipoerisin que lhes era (ão própria, 

Depois prozedeu-se no leilão | 
das várias ofertas, entre às quais 

uimitos «jantares», que deram re:| 

gular rendimento. 
O tempo de chuva, impedindo 

que se estivesse à vontade no 
local do leilão, prejudicou-u bas- 
tante, mas ainda assim sendeu, 
en globo, 5.800800. | 

Foi pena que no cortejo se en- | 
corporassem tó dois carros. Os 
enrros dão aos cortejos uma nota 
de graudiosidade, e, diga-se de 

  
  

faltou ao do Angeja. 
Louvor no bom povo desta ter-; 

ra que sabe ser unido e bairciota. | 

Falecimento. — No din 2 do cor- 
rente, faleceu repentinamente a 
st.º Maria Nunes de almeida, de 
35 anos, esposa do sr. Augusto 
Dias Nogueirn; filha do sr. Ma- 
nuel Rodrigues Morais e da er.* 
Conceição Almeida e nora do sr. 
Jasé Dins Nogueira o (Estrela) o 
da sr? Maria Dius Nogueira, to.| 
dos lavradores da rua dos Pi. 
uhuiros. 

O seu Funeral irenlizou-se no! 
dia seguinte, pelas 16 horas, com! 
a encorporação das irmandades 
de Nossa Senhora das Neves é 
Coração de Jesus, o rev, prior 
desta freguesia sr. P.º João Ma- 
teus Morais dus Neves, que enço- 
mendou o corpo e a Banda da 
Associação Iustrução e Recreio 
Angejense. que executou sentidas 
marchas fúnebres. 

Conduzirum as salvas com a 
chave da uma é com as toalhas 

l 

gelo Dias dos Suntos e Angusto 

passagem, foi a única coisa que P 

De Esgueira 
Cortejo de Pastorinhas.— Rea- 

liza-se no próximo domingo, dia 
T,um Cortejo de Pastorinhas, nes- 
ta freguesia, com as tradicionais 
oferendas, que no final serão lei- 
loadas e enjo produto reverterá 
a favor de melhoramentos! na 
igreja paroqu'al é da capela da 
Senhora do Alamo. 

Se o tempo ajudar é de espe- 
rar grande afluência, pois que 
estes cortejos gozam de grande 
fama na nossa freguesia, 

Falecimento. — Com TI anos, fa- 
leceu e foi sepultada no nosso 
cemitério a sr.* D. Joaquina Bars 
bosa, viúva, natural da freguesia 
de Mouronha (Tabus). 

A extinta exactia do sr. Antós 
nio Martins Gonies, industrial de 
panificação, ma companhia de 
quem vivia à baslunte Lenipo. 

Os serviços fúnebres estiveram 
acengo da Agência Fune ária 
Capela. 

Condolâncias nos doridos, 
Queda.—Por ter escorregado, 

deu uma queda que lhe provo- 
cou uma entorçs uuma perna, 
pelo que tem estado alguns dias 
retido no leito o nossa amigo sr, 

Américo Dias Capela, a quem 
desejamos as nielhoras, 

Anos.— No dia 12 passa o. sen 
aniversário natalício o er, Manuel 
Gomes Gualter, estimado proprie- 
tário destã localidade, 

Folicitumo-lo,— O. 

£ 
Da Póvoa é Paço 

FALECIMENTO. — Minado pelos. ba- 
cilos de Kock, veio a falecer no dia 23 
de Dezembro Ífmdo, no Caramulo, onde 
estava: há tempo em tratamento, o sr. 

Adelino Margues Tavares, de 26 anos, 
marido da sr.* Maria Emilia Ramos da 
Costa Durão, que acaba de regressar ao 
aço, 
O funeral do extinto realizou-se para 

o cemitério daquela localidade. 
Pêsames aos doridos. 
PASTORINHAS. —Decorreu com mui- 

to brilho o cortejo das Pastorinhas destes 
lugares, que rendeu 2.970950. 

ANOS. —No dia 28 de Dezembro fin- 
do, fez 44 anos a sr.“ Maria Gomes dos 
Santos, esposa do sr. José Dias dos San- 
tos, zeloso 1.º marinheiro da Armada, ao 
serviço da Capitania de Aveiro. 
—No dia 5 de Janeiro fez 20 anos o 

sr. Armindo Dias dos Santos, emprega- 
do de padaria em Lisboa, filho do sr. 
Manuel Dias dos Santos e de sua esposa 
sr.* Ana Angélica de Jesus, do Paço. 
Este aniversariante esteve aqui a passar o 
Natal com sua familia, tendo já retirado 
a ocupar o seu lugar. 
—Em 7, faz 17 anos o amigo António 

de Oliveira Miranda, filho do sr, Manuel 
Maria Miranda e de sua esposa sr. Ma- 
ria de Oliveira Miranda, bons proprietá- 
rios e lavradores da Póvoa. 

—E em8, faz 33 anos osr. Daniel 
Augusto da Silva, da Póvoa e empregado 
cerâmico em Aveiro. 

Muitos parabéns a todos.—C. 
  

De Fermelaã 
FALECIMENTOS. —No dia 19 de De- 

zembro findo, faleceu o sr. Manuel Mião, 
que se encontrava há mais de 3 anos 
com uma tuberculose óssea. 

O seu funeral teve grande acompanha- 
hoje; Manuel Gonçalves Gil, das 
Frias, que pagon a sua assinatu- 
ra com mais 2850 para o papel, 
e fazia-se facompanhar de seu 
filho João Ferreira Gonçalves; 
António Nunes da Silva, sua es- 
posa sr.* Rosa Tavares da Silva 
e filho Jorge Tavares da Silva, 
de Angeja; Manuel de Oliveira 
Resende, de Eixo, que pagou a 
sua assinatura; e Fernando Nunes 
Dias Marques, da Quinta, que 

| pagou a sua assinatura, 
  

De azurva 
FAI ECIMENTO. —Com 72 anos de 

idade, faleceu no dia 23 o nosso conter- 
râneo sr. Manuel Migueis. 

O seu funeral realizou-se no dia se- 
guinte, com grande concorrência e esteve 
a cargo da Agência Capela, de Esgueira. 

Pêsames aos doridos.—C, ; 
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De Frossos | 
PASTOKINHAS. — No Dia de Reis, 

sábado, dia 6, realiza-se nesta freguesia 
um importante Cortejo de Pastorinhas, 
revertendo o sem produto a favor das 
obras da igreja paroquial, 

Que todos contribuam para este cor- 
tejo.—C, 

(er. João Simões da Cunha Dio- 
| nísio, enjo saimento se efeetuará 
'pelas 12 horas, percorrendo o 
itinerário do costume, recolhendo 
depois na capela de Nossu Senho- 
ra de Alumieira, junto da qual 
serão, à turde, leiloadas as valio- 
sas ofertas, cujo produto reverte- 
rá para diversos objectos do culto 
de que necessita é reparações do 
mesmo templo. 

A comissão trabalha com en- 
tusiasmo para essu fim, 

Estada.— Esteve Ultimamente 
em Alumieira, afum de tratar de 
assuntos para n festa de Nossa 
Senhora de Alumieira, tendo até 
lá fechado diversos contratos, o 
sr, António Murtins, diguo juiz 
da dita festa, tendo já retirado | 
para Riachos, onde é considerado | 
industrial de panificação, 
Retirada. — De Matadnços reti-. 

rou para Setubal no dia 3 do! 
corrente o sr. António (Gomes. 

Gautior, que maquela cidade é 
importante industria! de padaria. | 

Boa vingem nos dois compa- 
triotas é um novo ano cheio de 
prosperidades,—. 

Fertunato des Santos, todos de mento. Pêsames aos doridos, 
Mataduços. I 

Foram-lhe oferecidas 3 corons 
pelos pais do viúvo, pais da fina- 
da e pelo viúvo e filhos, ! 

Para pegar às borlas: foram 
constituídos 3 turnos por pessoas 
amigas e de família, 

À extinta deixa va ofundade 
4 filhos de tenra idade, 

Os serviços fúnebres estiveram | 
a cargo da agência do sr. Manuel, 
Sinões Dias, da run da Pereira. 

« À todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. — O, | 

De Taboeira | 
PASTORINHAS. —No dia 14 do cor- 

rente, realiza-se neste lugar o tradicional 
cortejo de Pastorinhas, que tanto êxito 
tem alcançado. 

Os ensaios dos cânticos devem come» 
gar no dia 9, 
FALE-IMENTO. —No dia 5, faleceu 

repentinamente o sr. Manuel Marques da 
Graça, mais conhecido por Manuel Mar- 
tins, de 72 anos, lavrador do S, Pedro. 

Andara todo O dia a trabalhar e deita- 
ra-se bem disposto após a ceia, vindo à 
morrer pouco depois da meia noite. | 

Aos doridos enviamos sentidos pêsa- 
mes.—C. 

  

    
    
     

—E no dia 24, pelas 12 horas, faleceu 
na flor daidade em casa de seus pais a 
menina Deolinda Marques de Oliveira, 
de 26 avos, filha do sr. Manuel: Mateus 

! de Morais, do Canto é de Rosa Marques 
de Oliveira. 

O seu funeral, no dia seguinte, pelas 
14 horas, foi uma grande manifestação 
de sanidade, pois a extinta estava para se 
casar com osr. Adriano Resende, que 
conduziu a chave do caixão, ladeado pe- 
lo sr. José Carlos Rodrigues da Silva, de 
Angeja, que levava a salva com a toalha. 

Us seus pais, irmãos e mais família, 
ofereceram-lhe numerosos ramos de fo- 
res como última recordação. 

Foram feitos alguns turnos de rapazes 
e raparigas que pegaram ao caixão. 

Aos pais da desditosa menina envia- 
mos os nossos sentimentos. — C. 

   EM TODA 

A PARTE     
perereca apegar een 

 



EGOS DE. CACIA 

BICICLETAS 
PRAZÃO && ES BE As des 

  

  

A casa mais discutida no meio ciclista pelos seus baixos preços 

Troca de Bicicletas usadas por novas -— Vendas a prestações com bonus por 37850 

Facilidades de pagamento como nenhuma outra casa 

  

Fixe bem como toda a gente 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B = AVEIRO 

BICIQGUETAS   

FRAZÃO & OLIVEIRA, L.?* 
TELEGRAMAS: FRA ZOL 

TELEFONE (P. F.) 156 

Elas > 

  

Casa Graça pr 

MANUEL FPLIRES 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO 

O mais completo sortido em artigos de Mercea- 
ria, Vinhos Finos, Espumosos e de Mesa, 

Especialidade em enguias e mexilhão de 

escabeche, prontos a fornecer para qualquer 
ponto do País aos mais baixos preços. 

  

  

Bicicletas 
Para homem, senho- 

ra e criança 

  

DESDE 1.040800       

Peçam tabelas a ! 
ps Armando Grespo & 6.º 

R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telet. 27027 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Oficina de Fogo de artificio 
de — José RBonres Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

  

Se ERR E ES DCoOL: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passou. A-comichão desaparece como por encari- 

fo. À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

Jencia para todos os casos de eczema humido ou 

seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias e drogarias 

DpicElas Super-Gacita José to Úliveira Santos 
CECITA a bicicleta há muito conhecida e por Rua da Liberdade — ANGEJA — Telet. 4 

todos preferida — Linda, Leve e Resistente. Execução completa de serralharia para a 

Armada com os melhores artigos nacionais e estrangeiros construção civil, agricultura e soldaduras, 

Tipo francês, corrida ou passeio e cores à escolha, DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
selim tipo vasad a preço sem concorrência—1. 200800. VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

Tipo Raleigh, Humber ou Roodg em prelo, sport ou FERKAMENTAS AGRÍCOLAS. 

passeio, 1.300$00, com selim de molas longas reforça- Vendas aos mais baixos preços 

dos mais 40800. 
Mala, bomba, ferramenta e carler corrente, envia 

para toda a parte do País à cobrança. Não satisfeitos, 
restilui-se a importância. 

Distribuidores gerais : 

Centro Cielista da Malaposta, Ld.* 
Apartado 7 MOGOFORES 

  

Alípio Monteiro 

  

  

ALFAIATE 

EXECUTA, com per- 
feição todos os lraba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis" 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

Mobílias pintadas e polidas 

PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 
TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 
Mobílias de escritório em todos os modelos. 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 
Colchoarias do melhor febrico. Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
tuileties, cómodes, etc. 

Não comprem sem consultar os nossos preços. 

Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 
RUA SANTA BARBARA, 25 é 25-A 

(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 
LISBOA ecmme 

  

  

  

  

  
Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 

que faça do género, lendo em vista a pontualidade é 
seriedade em todos os contratos, 

Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

“A EGONOMICA,, 
d- Vasco de Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 

Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no: Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e s3 mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

“163 

  
  

  

tipo-litográficos 

  

Executa todos as trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 
Agência Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA - 
  

  

Rua Combatentes da ande Guerra, 45, 24-26 

  

  

  

Funerais Traslado. =:1= AVEIRO =::= 

dos mais i arg para 

modestos todos os Es 

aos mais cemitérios GRANDE SERRALHARIA 

luxuosos 

  

“Pis- Joao Dolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

    Auto-Fiinebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 
  

Nesta cansa, executa-se todos os trabalhos de secs 

  

  

  

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) AVEIRO Telefone permanente 304 — ESGUEIRA e gado, carros volantes ete. ete, (311) 

3 

y 

. z — . a. 9 di 1 
1 

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria A's Noivas A CONSTRUTORA 

    

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto. 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Ls.“ 
ESQUEIRA (Areais) AVEIRO 

ORÇAMENTOS GRATIS 

Não esqueçam: Ê 
«Horto Esgueirenser 

| Telef. 415=-Esgueira— AVEIRO 

de:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções e reparações de bombas 
em Luzalite e madeira para tirar água, 

  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO  
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